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			PREFÁCIO


			O mundo sempre se apresentou ao homem como uma grande ágora, onde o aprender e ensinar determinaram os modos de vida e sobrevivência da humanidade. A curiosidade humana e o desejo por conhecimento fizeram com que a educação florescesse, no solo fértil de cada povo, mas as epistemologias do campo do ensino e aprendizagem tem suas fronteiras e são entendidas por diferentes perspectivas, pois a cultura de cada sociedade funciona com uma lógica educacional própria.


			Nesse sentido, cada nação tem seu modo de ensinar e aprender particular, mas algumas se destacam pela utilização de novas ferramentas ou metodologias educacionais que os fazem liderar rankings de avaliação da educação no mundo. E é buscando essas particularidades educacionais que o Programa Professor Sem Fronteiras, busca conhecer novos olhares para o ensino e aprendizagem que poderão ser aplicados na realidade da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza.


			O grande escritor luso, José Saramago, em um conto intitulado: a ilha desconhecida, afirma que: “É preciso sair da ilha para ver a ilha. Não nos vemos se não saímos de nós” (SARAMAGO, 1997). De fato, ao rompermos as fronteiras e conhecermos novos horizontes é possível com maior clareza entender nossa realidade e vislumbrar melhor o lugar onde vivemos.


			Portanto, os relatos de experiências desta publicação retratam esse olhar fora da ilha, mas impregnado de sensibilidade, onde um grupo de professores da Rede Pública Municipal de Ensino de Fortaleza, realizaram um intercâmbio educacional, na ilha esmeralda, a República da Irlanda, país de destaque nos rankings educacionais globais, para vivenciar a realidade educacional deste país e aprender com suas boas práticas.


			Ao romper as fronteiras brasileiras, nossos professores buscam quebrar paradigmas e vencer obstáculos do ensino e aprendizagem em um mundo e uma época cada vez mais dinâmica, conectada e que tem como desafios a inclusão, a equidade e a constante necessidade de prender a atenção dos educandos em um mar de telas e redes sociais.


			A virtualização da vida e seu cotidiano, reclama novas perspectivas educacionais, pois o chão da escola virtualiza-se, mesmo compartilhando a realidade analógica, a busca de um meio termo é a aventura a ser vivenciada pelos educadores atualmente.


			Embora tenham realidades distintas, Brasil e Irlanda, os pontos de intercessão desta enorme teia cultural, encontram-se nas abordagens e metodologias educacionais aplicadas nos dois países. É evidente que o fazer pedagógico é impregnado da cultura e dos contextos locais, Paulo Freire já nos alertava sobre isso em obras como a pedagogia do oprimido e ação cultural para a liberdade, mas algumas semelhanças e particularidades podem ser adaptadas para uma perspectiva universal de ensino e aprendizagem.


			Temas como currículo, metodologias de ensino e aprendizagem, saúde emocional e mental, tecnologias educacionais e inclusão, têm perspectivas universais que olhares culturais distintos, sob o víes educacional, podem adaptar à realidade e cotidiano de suas escolas. Hoje, todos esses temas representam desafios na educação de diversos países, portanto, você encontrará nesta leitura o olhar atento dos professores intercambistas, que realizaram paralelos entre o que é feito no sistema educacional irlandês e o que é posto em prática no Brasil.


			Nesta troca de experiências, o arco-íris educacional irlandês se revela como uma jovem república, que apostou na educação como uma ferramenta para o desenvolvimento social e econômico do país, onde o pote de ouro é o investimento em escolas de qualidade, com corpo discente qualificado e valorizado, onde o aluno é o protagonista.


			Fica claro que a educação é a porta para a cidadania e para uma vida digna, onde o cidadão bem instruído contribuirá para uma sociedade mais justa, solidária e equânime, impactando no desenvolvimento econômico e social do país. Nessa perspectiva, a Irlanda tem muito a contribuir com o Brasil, uma vez que na realidade da cidade de Fortaleza, busca-se cotidianamente a melhora do seu sistema educacional, em um viés integral e de formação cidadã.


			Portanto, fica o nosso convite, a você leitor, para desbravar o que os nossos professores intercambistas destacam como possibilidades de ensino e aprendizagem a serem aplicadas em nossa Rede Municipal de ensino.


			A todos e todas, uma boa leitura!!!


			Prof.ª Germânia Kelly Ferreira de Medeiros


			Dr.ª em Ciências da Educação


			Profa. da rede estadual de ensino do Ceará


		




		

			INTRODUÇÃO 


			O livro Educação (Trans)formadora surge na perspectiva de um relato inspirador das vivências de um grupo de vinte e cinco educadores da Rede Municipal de Educação de Fortaleza que, em 2023, participaram de um intercâmbio educacional em Limerick, na Irlanda, através do Programa Professores Sem Fronteiras. Este programa, promovido pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza, foi concebido para proporcionar aos docentes uma imersão em realidades educacionais de outros países, permitindo-lhes explorar novas práticas pedagógicas e metodologias inovadoras que possam enriquecer a educação em suas próprias comunidades e para além delas.


			Durante duas semanas, os professores participantes foram instigados a refletir suas práticas e saberes por meio de diversas atividades educacionais, incluindo aulas e seminários na Mary Immaculate College (MIC), visitas às escolas locais e interações com educadores irlandeses. Essas experiências permitiram uma análise aprofundada do sistema educacional irlandês e abriram espaço para debates e reflexões sobre os desafios e as oportunidades da educação contemporânea. O foco esteve não apenas em observar as práticas educativas de outro país, mas também em trocar saberes e compartilhar as ricas experiências educacionais desenvolvidas em Fortaleza, criando uma via de aprendizado mútuo e colaborativo.


			O intercâmbio em Limerick destacou a importância de uma educação centrada no bem-estar emocional, social e intelectual dos alunos, na inclusão, na diversidade e no uso de metodologias ativas que promovam a autonomia, a criatividade e a emancipação. Os professores foram incentivados a buscarem novas formas de engajar e inspirar seus alunos, aplicando os conhecimentos adquiridos em um contexto local. A partir dessas vivências, o programa contribuiu para o aprimoramento da prática docente, promovendo uma educação de qualidade e inclusiva, que respeita e valoriza a individualidade de cada estudante.


			Este livro compila relatos dessas experiências enriquecedoras e reflete sobre o impacto transformador que um programa de intercâmbio educacional pode ter na formação de professores e na sua prática escolar. Espera-se que as histórias e conhecimentos compartilhados aqui inspirem outros educadores a se engajarem em processos contínuos de aprendizado, inovação e desenvolvimento profissional, em prol de uma educação que transcenda fronteiras e que seja cada vez mais inclusiva, humanizadora e transformadora.


			O Programa Professores sem Fronteiras foi publicado sob a Lei nº 11.248/2022 com a proposta de enviar duzentos professores efetivos da rede municipal de Fortaleza para o intercâmbio até o final de 2024, conhecendo e vivenciando práticas educacionais de destaque internacional em países de referência no cenário mundial, como foi o caso da Irlanda.


			Esse programa proporciona vivências e correlação curricular nas diversas modalidades: Educação Infantil, Ensino Fundamental (séries iniciais e finais), Educação de Jovens e Adultos, Educação Inclusiva, e outras áreas correlatas que se manifestam no cotidiano escolar, além do aperfeiçoamento na língua inglesa. Todas essas experiências são geradoras de impacto no desempenho acadêmico e na função social desenvolvida por cada participante do programa.


			“O professor é um ser do mundo e não pode ser pensado ou pautado fora dessa perspectiva real, não como um indivíduo isolado, mas, como um trabalho de transformação social e transformador de vida”1. Essa imersão na cultura e nas práticas educacionais de outros países deixa um legado a inspirar novos atores da educação que podem se servir dos seus pares para refletir e redirecionar as práticas na perspectiva de transpor limites e construir uma sociedade mais humana e emancipatória. 


			Vamos começar esta jornada de descobertas e reflexões, convidando todos os leitores a explorarem novas possibilidades na educação e a abraçar a ideia de que, como professores, somos todos “Sem Fronteiras”.


			Prof.ª Marisa Botão de Aquino


			Mestra em Políticas públicas e Sociedade - UECE


			Coordenadora Executiva da Assessoria de Governança – SME


			Prof.ª Aline Gadelha Figueiredo


			Pedagoga – UECE com atuação em avaliação e gestão educacional


			Supervisora Escolar e Coordenadora do Distrito de Educação II


			





				

					1  MELO, Junior Ribeiro de. Formação docente e a prática pedagógica: Os saberes docentes diante da prática pedagógica. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, ano 5, ed. 11, v. 17, p. 139-152, Novembro de 2020. ISSN: 2448-0959. Link de acesso: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/saberes-docentes.


				


			


		




		

			PARTE I: 


			REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: CONEXÕES ENTRE IRLANDA E FORTALEZA


		




		

			CAPÍTULO 1


			O SISTEMA EDUCATIVO IRLANDÊS: PARTICULARIDADES E FUNCIONAMENTO


			Francisca Arivaldenia Braga Mendonça Reis


			Maria Cristina Nunes de Sousa


			Maria Enildes Santos Antunes


			Maria José Gonçalves Bernardo


			A educação é a arma mais poderosa 

que você pode usar para mudar o mundo.


			(Nelson Mandela)


			1. INTRODUÇÃO 


			Este capítulo foi escrito com grande satisfação e emoção, trazendo relatos de experiências vividas em Limerick, na Irlanda, por meio do Programa Professores sem Fronteiras, promovido pela Prefeitura de Fortaleza. Durante duas semanas, nos envolvemos em um processo intenso de aprendizagem, pesquisa e intercâmbio de conhecimentos, explorando o sistema educacional irlandês e as diversas riquezas naturais e culturais que conectam Brasil e Irlanda, no presente e no passado.


			A nossa jornada iniciou-se com uma calorosa recepção do Prefeito de Limerick, Gerald Mitchell, e do Presidente da Mary Immaculate College (MIC), Professor Eugene Wall. Refletimos, debatemos e compartilhamos opiniões, estudos e sugestões sobre o processo educacional que experimentamos, buscando trazer contribuições valiosas para o trabalho docente em Fortaleza. Também apresentamos nossas práticas de excelência no sistema educacional da nossa cidade, identificando pontos comuns e elementos de maior relevância em ambos os contextos.


			O principal objetivo desta experiência foi ampliar horizontes, compreender o processo educacional de outros países e compartilhar nossas próprias vivências, sempre com o intuito de aprimorar o sistema educacional e melhorar a aprendizagem dos nossos alunos. Durante nossa estadia, buscamos inovar, transformar e enriquecer o processo pedagógico, explorando os conteúdos apresentados em aulas ministradas pela Mary Immaculate College (MIC) e participando de diversas atividades, como visitas às escolas, seminários e estágios.


			Nossa imersão envolveu também visitas a outros ambientes educacionais, como o Centro de Terapia de Artes Criativas para Crianças e Adolescentes (Blue Box) e o Centro Comunitário Our Lady of Lourdes. Exploramos a riqueza cultural de Limerick visitando a Catedral St. Mary, o Castelo King John, e conhecemos cidades e atrações como Dingle, Slea Head Drive, Cliffs of Moher, Vilarejo de Lahinch, Galway, Killaloe (no Condado de Clare), o Lago Derg, o Castelo Bunratty e a capital Dublin.


			Essas experiências proporcionaram um intercâmbio enriquecedor de práticas e ideias, com o propósito de transformar a educação e melhorar continuamente o nosso processo de aprendizagem pedagógica. Nesse sentido, buscaremos apresentar o sistema de educação na Irlanda refletindo sobre os pontos de aproximação para adequarmos medidas de aprimoramento da nossa educação em Fortaleza-CE.


			2. O SISTEMA EDUCACIONAL IRLANDÊS


			Para uma melhor compreensão do sistema educacional irlandês, observe-se a seguinte organização das etapas de ensino:


			Imagem 1 – Sistema de educação na Irlanda


			

				

					[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo&#xA;&#xA;Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: https://slideplayer.com/slide/10269419


			•Nível 1 – Primary Education (Ensino Primário): As crianças têm direito a frequentar a escola a partir dos cinco anos de idade, embora algumas crianças possam começar a escola já em 1º de setembro, após completarem quatro anos. A escola primária dura oito anos, após os quais a criança passa para a escola secundária.


			•Nível 2 – Second-level Education (Ensino Médio); O ensino secundário começa entre os 12 e os 13 anos e consiste num ciclo juvenil (1º, 2º e 3º anos), um período de transição e um ciclo sênior (5º a 6º anos). Os alunos com idades entre 17 e 19 anos passam no exame final da escola, o Leaving Certificate Examination, que confirma sua admissão na universidade.


			•Nível 3 – Further Education (Ensino Técnico): A formação continuada é uma fase de transição entre o segundo (escolar) e o terceiro (profissional) nível.


			•Professional and Higher Education (Ensino Superior); ensino superior e profissional. No National Qualifications System, este setor educacional é representado por universidades, faculdades e institutos técnicos (escolas técnicas). 


			O sistema de ensino irlandês utiliza dois idiomas oficiais: o inglês e o irlandês. As informações urbanas, como placas de trânsito, sempre aparecem nas duas línguas. O início das aulas é sempre das 09h até às 14h, os menores saem às 13h e às 10h30 acontece o horário do recreio.


			Os professores têm planejamento após as aulas. Os alunos PCDs (pessoas com deficiência), ficam duas horas na sala regular e depois vão para sala especial adequada para suas necessidades de desenvolvimento educacional. As escolas recebem alunos de todas as nacionalidades e religiões diferentes.


			Na sala de aula, os alunos estão sempre em agrupamentos e não usam fila indiana. Há vários trabalhos estudantis expostos nos corredores e nas salas de aula das escolas. Salas extremamente organizadas e limpas. No chão das escolas há setas indicando o lado correto de subir e descer. O local de recreio acontece em pátios, ou em algumas quadras que possuem tetos retráteis adaptados para dias de chuva e sol. As brincadeiras têm sempre uma construção de aprendizagem e guiadas por um professor, não são brincadeiras soltas, mas guiadas e acompanhadas pelos professores.


			As crianças, os professores e a família dão voz ao currículo escolar. Os professores usam de tecnologias para ministrar suas aulas, os alunos possuem uma caixa organizadora que são identificadas com o nome de cada um contendo material escolar. A sala de aula também é composta por vários itens que são utilizados em conteúdos específicos como Ciências, História, Geografia, Matemática, Artes, Músicas etc.


			3. EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NAS VISITAS ÀS ESCOLAS


			No intercâmbio, além das aulas na MIC, tivemos a oportunidade de visitar algumas escolas da região, (Scoil Mháthair Dé, Model School, St. Michael´s Infant School), Centro de Terapia de Artes Criativas para Crianças e Adolescentes (Blue Box), e conhecemos um pouco da rotina das escolas, os horários, as disciplinas, e o que mais nos chamou atenção, foi que em todas as escolas visitadas, a documentação pedagógica estava presente nas paredes das instituições, dentro e fora da sala de aula, as atividades estavam expostas, demonstrando os projetos trabalhados pelas crianças. Também fazem uso de quadro geral de formandos, todas as turmas retratadas anualmente, e expostas nos corredores das instituições.


			A forma como as crianças expressam criatividade e demonstram seus sentimentos, através de desenhos coloridos, colagens, lembrou o que havíamos estudado com a professora Fionnuala Tynan, sobre o componente 3 de nossos estudos: Garantindo o bem-estar emocional e mental dos alunos nas escolas. Na aula, a professora informou que havia um documento chamado “AISTEAR: The Early Childhood Curriculum Framework”, criado em 2009, que foi baseado em quatro pilares: Criatividade, Bem-estar, Comunicação e Identidade (NCCA, 2009). O documento tem como premissa principal a criança que é o centro de tudo e necessita desenvolver suas habilidades: espiritual, moral, cognitiva, emocional, imagética, estética, social e física.


			Imagem 2 – Currículo da primeira infância.
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			Fonte: https://encurtador.com.br/ooF80


			Em Fortaleza, buscamos garantir o bem-estar das crianças, priorizando os princípios éticos, políticos e estéticos, conforme o artigo 6º das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil - DCNEI (BRASIL, 2010, p. 2):


			Art. 6º As propostas pedagógicas de educação infantil devem respeitar os seguintes princípios:


			I – Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades.


			II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática.


			III – Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais. 


			Esses princípios ocorrem nas práticas diárias e nas vivências significativas das crianças e devem ser definidos nas Propostas Pedagógicas de cada instituição de ensino. Encontramos no Documento Curricular Referencial do Ceará - DCRC (CEARÁ, 2019, p. 122), algumas orientações sobre eles. Observamos o princípio ético, quando respeitamos as origens de cada criança, quando é respeitado seu direito de expressar-se livremente. O princípio político é garantido quando a criança participa ativamente das vivências e faz suas escolhas, como por exemplo: qual brinquedo quer escolher para brincar, quais cores quer usar para pintar. O princípio estético é possibilitado quando a criança expressa sua criatividade por meio de desenhos, pinturas, esculturas, entre outros, ampliando assim seu repertório de conhecimentos.


			Em nosso intercâmbio, observamos que as crianças são motivadas a criarem sua rotina de estudos, a trabalharem em grupos, a cuidarem de seu material de estudo. Em algumas salas observamos uma caixa box individual, cada aluno mantinha a sua abaixo da carteira, depositando ali seu material didático diário. As crianças menores possuíam pastas com suas atividades diárias, também observamos que os menores, recebiam stickers (adesivos), como incentivos, quando faziam a lição. Esse cuidado em desenvolver nas crianças, desde cedo, o senso de responsabilidade, autorregulação e respeito aos materiais didáticos, nos lembrou o que foi abordado nos estudos, pela teoria dos “Anéis de Renzulli” apresentado pela professora Gabriela Staerke em uma das palestras que tivemos no intercâmbio. Essa teoria foi criada por Joseph Renzulli, psicólogo americano, os três anéis representam um comportamento superdotado, com habilidades acima da média, criatividade e motivação. 


			Figura 1 – Teoria dos três anéis de Renzulli
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			Fonte: RENZULLI, 1986


			Conforme Passos, Valle-Ribeiro e Barbosa (2014, p. 170) dentro do anel “habilidade acima da média”, está a capacidade geral que abrange o raciocínio verbal e numérico, e a capacidade específica que podem ser representadas por capacidade superior em dança, relações interpessoais, dentre outras áreas. A “motivação” significa um compromisso com uma atividade em particular, tais como estudar ou trabalhar, e insistir, perseverar até a conclusão da tarefa. Já a “criatividade” significa uma capacidade de elaborar obras de arte, informações e objetos de uma forma diferente à convencional, suas expressões se dão nos mínimos detalhes de comportamento e preferências.


			Em Fortaleza, proporcionamos momentos de aprendizagem mediadas, com o intuito de desenvolver a autonomia e a auto-organização das crianças, seguindo as orientações das experiências de aprendizagens propostas no artigo 9º da atual DCNEI (BRASIL, 2010). Incentivamos as crianças a cuidarem de seu material individual, mochilas, sapatos, garrafas de água, bem como também, a zelar pelos bens coletivos, como brinquedos, mesas, e os recursos naturais, como fechar bem a torneira para não desperdiçar água, apagar as luzes e desligar os ventiladores quando saírem de sala. Tudo isso são ações concretas que realizamos em nossa rotina diária.


			Em uma das visitas às instituições de educação irlandesas, fomos convidados a assistir uma apresentação de dança típica, organizada pelo professor de Artes, onde as crianças dançaram com desenvoltura e nos convidaram para dançar também. Nessa escola, também tivemos a oportunidade de realizar uma demonstração de Capoeira (arte afrobrasileira) com os professores Gabriel Rocha e Ana Estela, que despertou o interesse das crianças que ficaram extasiadas com a música e gingado com nossa expressão cultural.


			Em outra ocasião, fomos convidados a fazer uma pequena apresentação em grupos para séries distintas na escola (Model School), nosso grupo, composto por Maria José, Graça, Sônia, Cristina, Aline e como intérprete o Prof. Gilmar, apresentou um livro de literatura infantil chamado “Quem comeu o pão, na casa do João?”. Iniciamos com uma breve apresentação do “mapa mundi”, localizando o hemisfério sul, e o território brasileiro, e a nossa cidade Fortaleza, falamos um pouco do nosso clima, do nosso costume de comer pão e comparamos com os costumes irlandeses. O consumo de pão no Brasil está quase no mesmo nível que o consumo de batatas por eles. Então apresentamos o livro e pedimos para que cada criança falasse seu nome e depois falamos os nossos para elas, daí convidamos para que ouvissem uma canção sobre “Quem comeu o pão na casa do João?” e em seguida escolhemos alguns para participar e interagir conosco. 


			Nessa experiência, as crianças participaram ativamente e foi um momento muito prazeroso, pois apesar da limitação da língua, conseguimos nos entender melhor. Ao final, ofertamos o livro para a turma, para que ficasse como lembrança da nossa visita. A professora nos informou que havia duas crianças brasileiras na sala, ele se apresentou e disse que estava muito feliz em nos conhecer também.




OEBPS/image/Image994.png
Primary education
Age 4-6 years Infant classes
Age6-12years  19-6" classes

Second-Level education

Age 12-15/16 years Junior Cycle
Age 15-16 years  Transition Year
Age 15/16-17/18  Senior Cycle







OEBPS/font/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/image/Image1003.png
Farly Childhood Curriculum
Framework

National Council for Curriculum and Assessment (2009)





OEBPS/image/capa.jpg
Gabriel Rocha | (org.)

Educacdo
(Trans)formadora

A jornada de professores sem fronteiras
em Limerick - Irlanda

%)

Ltora






OEBPS/font/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/image/Image1011.png
Habilidade
acima da
média

Comportamento
de superdotacdo






OEBPS/image/logoappris.png





OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


